


ANO XXX 


Na reunião de nego- 
ciação realizada na 
última segunda-feira, 19, 
em Belo Horizonte, os 
representantes da Arce- 
lorMittal apresentaram a 
proposta de reajuste: só 
4,45%, para repor a 
inflação (pelo INPC). E 
propuseram também 
salário de ingresso de 
R$ 920,00. Mais nada. 
Disseram que o desem- 
penho da unidade de 
Monlevade este ano 
ficou abaixo do espera- 
do. E que o custo de 
produção está alto por 
aqui e as perspectivas 
para 2010 não são boas. 

Os argumentos da 
empresa são distorção. A 
questão do custo é a 
seguinte: há tempos a 
empresa decidiu usar, 
aqui em Monlevade, o 
coque em lugar do 
cartão vegetal — o que 
não aconteceu, por 
exemplo, em Juiz de 
Fora — porque o custo 
era mais baixo. Estraté- 
gia errada; o preço do 
coque subiu bastante, 
invertendo o cenário. 
Por isso, enquanto, em 
Juiz de Fora, são gastos 
R$ 392,18 com a tone- 
lada do carvão, em 
Monlevade gastam-se, 
com o coque, R$ 
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ArcelorMittal só propõe repor a inflação 


Reajuste proposto na última reunião foi só de 4,45% argumento dos representan- 
tes da Arcelor não tem fundamento e vai contra dados da própria empresa 


716,97. Então, o proble- 
ma não é o trabalhador, 
mas o coque. 

É preciso considerar, 
ainda, que a qualidade e a 
diversidade do aço em 
João Monlevade implica 
em custos significativos, 
mas, apesar disso, O 
custo total de produção 
em nossa unidade é 
menor do que o de Juiz 
de Fora e Piracicaba. 

Outra questão impor- 
tante é da produtividade 
e lucratividade em 
Monlevade. Este ano, 
conforme dados da 
própria empresa, só em 
abril houve desempenho 


ruim e, ainda assim, por 
causa de uma parada de 
20 dias para troca de 
motor, na sinterização. 
No mais, em janeiro, a 
produção na usina de 
Monlevade contribuiu 
com 19,9% da Ebtida 
(lucro operacional) das 
unidades de aços longos 
da ArcelorMittal e, em 
setembro, essa partici- 
pação chegou a 44,5%. 
Traduzindo em dinheiro, 
foram R$ 87,59 milhões 
em janeiro e R$ 262,05 
milhões em setembro. 
Mas, na hora de enca- 
rar a realidade da nego- 
ciação, a empresa prefe- 


Várias categorias já 
conseguiram 
aumento real 


A economia melho- 
rou. Isso é fato. Com 
isso, várias categorias já 
conseguiram aumento 
real. Um exemplo são 
bancários, com 1,5% de 
ganho acima da inflação, 
PLR no valor de 90% do 
salário e mais fixo de R$ 
1.024,00. Em São Paulo, 
metalúrgicos consegui- 
ram 2% acima da inflação, 


mais fixo de R$ 1.500,00, 
enquanto, em Curitiba 
(PR), foram 3,7%. Em 
Manaus, o percentual de 
ganho real dos metalúrgi- 
cos da construção naval 
chegou a 2,45. Em Floria- 
nópolis (SC), o ganho real 
dos comerciários foi de 
1,49%, enquanto a mesma 
categoria, em São Paulo, 
ficou com 2,45%. 
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re a estratégia do aves- 
truz e esconde a cabeça 
na areia. Durante a 
reunião, mostraram 
gráficos comparando a 
unidade de Monlevade 
com outras duas, não 
identificadas, para 
dizer que as coisas não 
andam bem por aqui. 
Não é verdade. 

Com essa conversa, 
só mobilização pode 
fazer as coisas cami- 
nharem para melhor. 

Na próxima segun- 
da-feira, 26, às 15 
horas, haverá nova 
reunião, desta vez em 
Monlevade. 


Almoço indigesto 
acaba em 
demissão absurda 


A Sankyu demitiu dois 
funcionários por um motivo 
inadmissível. A empresa 
rompeu o convênio de ali- 
mentação com o restauran- 
te Pilão, mas dois trabalha- 
dores desavisados almoça- 
ram no local depois desse 
rompimento. A empresa não 
aceitou pagar os almoços e, 
como os dois companheiros 
não tiveram dinheiro tam- 
bém para arcar com a des- 
pesa, foram demitidos. 
Absurdo dos absurdos. 
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Multiservnão negocia cláusula nenhuma 


A representante da 
Multiserv viajou do Rio 
de Janeiro a João Monle- 
vade para nada negociar. 
Na reunião desta quarta- 
feira, 21, a empresa, além 
de não se pronunciar so- 
bre as reivindicações dos 
trabalhadores, falou em 


mexer em conquistas an- 
teriores. Uma delas é sus- 
pender a garantia de não 
demissão de trabalhador 
prestes a se aposentar. E 
está querendo, além dis- 
so, inaugurar uma prática 
desrespeitosa aos compa- 
nheiros licenciados pelo 


INSS — quer que se apre- 
sentem de dois em dois 
meses à empresa, para ava- 
liação. De jeito nenhum. 
Esperamos mais seri- 
edade e respeito na próxi- 
ma reunião agendada, no 
dia 03 de novembro, para 
convocarmos assembleia. 


DEMISSÕES 

Depois de perder o 
atendimento à área S4 
para a Sankyu, a Multiserv 
demitiu até trabalhadores 
que nada tinham a ver com 
o assunto, por trabalhado- 
res em outras áreas da usi- 
na. Afronta pura. 


Gerente de RH se compromete a rever 
laudos de PCMSO de 2001 a 2005 


No período de 200la 
2005, na usina de Monle- 
vade, foi adotada uma fór- 
mula para cálculo de índi- 
ces de agentes nocivos no 
ambiente do trabalho que 
resultou em quedas desses 
índices, o que prejudicou 
trabalhadores, por dificul- 
tar a obtenção de aposen- 
tadoria especial. 

Na reunião de negoci- 
ação no último dia 19, o 
gerente de Recursos Hu- 
manos da ArcelorMittal 
Monlevade, Carlos Nepo- 
muceno, se comprome- 


teu a revisão desses lau- 
dos (utilizados para a ge- 
ração do PPP, Perfil Pro- 
fissiográfico Previdenci- 
ário, um dos itens do 
PCMSO - Programa de 
Controle Médico de Saú- 
de Ocupacional). Ele as- 
sumiu esse compromisso 
porque esse tema está em 
nossa pauta de reivindica- 
ções na cláusula referen- 
te à Comissão de Higie- 
ne e Saúde. 

Agora, é cumprir. Tem 
que ser mais do que pro- 
messa. 


“Modernização” na Abeb é 
sinônimo de precarização 


Desde que a Abeb decidiu ficar mais “moderna”, 
os associados estão, cada vez mais, pagando caro 
por serviço ruim ou inexistente. Em internações 
em hospitais conveniados, é preciso pagar até para 
ficar na enfermaria. Em grande parte das vezes, 
atendimento só mesmo no P.A. 

Dessa forma, melhor recorrer ao SUS. 

A Abeb é fruto de reivindicações dos trabalha- 
dores e seus dirigentes precisam abrir um canal de 
diálogo com o Sindicato. Do jeito que está não 


pode ficar. 


Magnus, cadê o EPI? 


Conforme reclamações, a 
Magnus não entregou os uni- 
formes completos aos com- 


panheiros. Acontece que, no 
caso, uniforme é EPI. Provi- 
dência já! 


TRIBUTOALEGIÃO 


Nesta quinta, 22, tem “Tributo a Legião Urbano” no 
salão de eventos do Sindicato, a partir das 20h30. Tra- 
ta-se da segunda edição do projeto “5º Cultural”, inici- 
ativa da Fazendo Arte Produções, com apoio nosso e 
da Rádio Comunicativa FM. Ingressos ainda podem ser 
adquiridos no Sindicato ou na livraria República Lite- 
rária, a R$ 10,00 (individual) e R$ 40,00 (mesa). Ou- 
tras informações: 8822-3924 / 8712-4288. 


DIREITO À MEMÓRIA E À VERDADE 


A exposição fotográfica “A Ditadura no Brasil - 
1964-1985” estará aberta à visitação pública no salão 
de eventos do Sindicato, no período de 27 a 30 de ou- 
tubro. Aguardem mais informações brevemente. 
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